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INTEGRAR NA PRÁTICA A CLASSIFICAÇÃO DE LESÕES 
CUTÂNEAS LACERADAS DO PAINEL CONSULTIVO 
INTERNACIONAL DE LESÕES CUTÂNEAS LACERADAS
O Painel Consultivo Internacional de Lesões Cutâneas 
Laceradas (ISTAP) desenvolveu em 2011 um sistema 
de classificação para as lesões cutâneas laceradas1. Em 
seguida, foi efetuado um estudo para estabelecer a validade 
do sistema na prática clínica2. Este estudo mostrou que a 
classificação ISTAP era fácil de ser utilizada pelos profissionais 
em diferentes contextos clínicos e também em diferentes 
países. Posteriormente, em 2019, foi realizado em 44 países 
um estudo de validação mais alargado, o qual envolveu 1601 
participantes3. A conclusão desta investigação foi de que o 
sistema de classificação é apoiado por evidências de validade 
e de fiabilidade, com a recomendação de que este deve ser o 
sistema de escolha, na prática clínica e na investigação a nível 
mundial, para a avaliação sistemática e para a comunicação de 
lesões cutâneas laceradas.

O sistema ISTAP de classificação de lesões cutâneas laceradas 
classifica as lacerações cutâneas laceradas em tipos, sendo 
que o Tipo 1 corresponde a uma lesão cutânea lacerada 
linear ou em retalho sem perda de tecido, o Tipo 2 envolve 
a perda parcial do retalho (em que o retalho não pode ser 
reposicionado para cobrir o leito da ferida) e o Tipo 3 indica a 
perda completa do retalho (Figura 1).

As medidas de primeiros socorros a seguir quando ocorre 
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uma lesão cutânea lacerada são, em primeiro lugar, parar a 
hemorragia e em seguida limpar suavemente a ferida para 
remover quaisquer detritos. Se estiver presente um retalho 
cutâneo, este deve ser reaproximado para cobrir o leito 
da ferida e em seguida a lesão cutânea lacerada deve ser 
classificada utilizando o Sistema de Classificação de Lesões 
Cutâneas Laceradas ISTAP4.

O sistema de classificação está agora disponível em 14 outros 
idiomas para além do Inglês, nomeadamente Árabe, Checo, 
Neerlandês, Francês, Hebraico, Japonês, Espanhol, Chinês, 
Dinamarquês, Alemão, Italiano, Português, Sueco e Turco 
(skintears.org). O ISTAP teve o prazer de apoiar e de trabalhar 
com colegas nestes países para auxiliar no processo de 
tradução e aconselhar sobre a implementação.

Os próximos passos no desenvolvimento do sistema de 
classificação ISTAP consistem em assegurar a sua validação em 
diferentes populações com diferentes tons de pele, uma vez 
que reconhecemos que o sistema atual reflete a forma como 
as lesões cutâneas laceradas aparecem predominantemente 
na pele branca caucasiana. É aqui que o ISTAP necessita da 
sua ajuda! Gostaríamos de ter a oportunidade de colaborar 
com colegas para criar um repositório de imagens de lesões 
cutâneas laceradas em diferentes tons de pele. Gostaríamos 
também de encorajar qualquer pessoa que pretenda validar a 
classificação ISTAP em diferentes populações, particularmente 
em grupos com diferentes tons de pele, a contactar-nos (info@
skintears.org) para obtenção de apoio nesta matéria.
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Figura 1 Sistema de Classificação de Lesões Cutâneas Laceradas ISTAP

* A flap in skin tears is defined as a portion of the skin (epidermis/dermis) that is unintentionally separated 
(partially or fully) from its original place due to shear, friction, and/or blunt force. This concept is not to be 
confused with tissue that is intentionally detached from its place of origin for therapeutic use e.g. surgical skin 
grafting.

Skin Tear Classification
Type 1: No Skin Loss Type 2: Partial Flap Loss Type 3: Total Flap Loss

Linear or Flap* Tear which can 
be repositioned to cover the 
wound bed

Partial Flap Loss which 
cannot be repositioned 
to cover the wound bed

Total Flap Loss exposing 
entire wound bed


